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1. INTRODUÇÃO: Os primeiros anos de vida são cruciais para o desenvolvimento infantil, pois nesse período ocorre rápido crescimento cerebral e intenso avanço cognitivo e sensório-motor (Eickmann, 2009). Diante das mudanças socioeconômicas que a sociedade vem sofrendo, a creche vem se tornando uma necessidade significativa da população (Biscegli, 2007). Atualmente, segundo o Ministério da Educação, menos de 20% das crianças até 3 anos estão matriculadas em creches, sejam elas públicas ou privadas. Apesar de terem sido criadas fundamentalmente para atender às necessidades políticas e econômicas da sociedade, as creches, passaram a ser um local importante ao desenvolvimento das crianças (Pacheco, 2004), onde as mesmas, frequentemente, permanecem de oito a onze horas por dia (Biscegli, 2007; Pacheco, 2004). É comum pais perceberem melhorias no desenvolvimento dos filhos após ingressarem nas creches. Todavia, crianças cada vez mais jovens permanecem nessas instituições elevado número de horas por dia, necessitando de atenção especial devido à fase do desenvolvimento em que se encontram. Por isso, é importante conhecer a relação entre o desenvolvimento infantil e as creches, sendo esse o objeto de interesse do presente estudo. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo transversal, aninhado a uma coorte de gestantes adolescentes da cidade de Pelotas, RS. Participam do estudo os filhos destas gestantes, com idade entre 24 e 42 meses. Para avaliar o desenvolvimento cognitivo foi utilizada a escala Bayley Scales of Infant Development-III. Para a análise de dados foram utilizadas frequências simples, médias e o teste t para comparação entre as médias. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo ainda está em andamento. Até o momento foram avaliadas 100 crianças, igualmente distribuídas em relação ao sexo, com idade entre 24 e 42 meses. A maioria dos bebês (81%) foram cuidados pela mãe a maior parte do tempo ao longo desses primeiros anos de vida e 34% frequentam creche atualmente.  Quanto ao desenvolvimento cognitivo, as crianças que frequentam creche demonstraram um desempenho mais satisfatório, apresentando um escore de 9,3 (±1,6) e os que não frequentam 8,1 (±1,8) com uma diferença significativa entre os grupos (p=0,002). Um estudo, com crianças entre 6 e  70 meses de idade, no interior de São Paulo encontrou elevada prevalência de alterações no desenvolvimento em geral, servindo de balizador para os cuidados específicos que as crianças estariam necessitando, tanto no ambiente familiar como na creche. Os autores consideram que esses prejuízos poderiam ser minimizados através de uma maior interação entre os profissionais da instituição e os pais, permitindo maior compreensão das necessidades e deficiências de cada criança, personalizando estratégias de intervenção. Assim, a creche deixaria de ser uma instituição de caráter assistencial para ser promotora de saúde infantil (Biscegli, 2007). Já em outro estudo, que avaliou a experiência da creche no desenvolvimento cognitivo de crianças em comparação com crianças que permaneciam em casa, observou-se que frequentar creche não influenciou no desempenho cognitivo das crianças (Lordelo, 2007).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo ainda está em andamento, entretanto, a creche teve um impacto positivo no desenvolvimento das crianças dessa amostra até o momento. Informações qualitativas a respeito das creches poderiam enriquecer o estudo, visto que a qualidade da instituição pode interferir no desenvolvimento global das crianças. Além disso, este enfoque pode apontar melhorias para estas instituições e também auxiliar na elaboração de políticas públicas para a primeira infância.
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